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AO crua é a luz que a tragédia projecta sobre tudo 
quanto a rodeia, que até os planos mais recuados 
e esbatidos se recortam com a maior nitidez de tons, 
linhas e volumes. 

Estes 29 anos de presidência do Conselho de 
Ministros que o Snr. Prof. Doutor Oliveira Salazar con-
tou, no passado dia 5, têm decorrido sempre na sombra 

a discreta dos acontecimentos de rotina, timidamente assi-
o nalados por algumas palavras fugidias e estereotipadas, 

que este ou aquele jornal se lembra de lhe dar. Este ano, 
'oLem, a data converteu-se numa verdadeira efeméride 
nacional, que até além fronteiras apareceu càlidamente 
sublinhada, em artigos assinados por nomes famosos do 

i" iornalismo e das letras. s, 
e Há uns 25 anos, um pintor inventivo traçou um mapa 

d0 Continente, em que o rosto de Salazar inteiramente se 
ajustava às linhas geográficas do País, olhar concentrado, 
fitando o mar e o futuro. Gostaria que a criação se re 

a petisse, mas agora com Angola a servir de fundo e mol-
dura à mesma face meditativa. Nada mais signifícativo 

° da realidade premente, que a todos nos envolve: para 
COnde quer que nos voltemos, apenas a nobílíssima figura 

do Snr. Presidènte do Conselho se alça no horizonte da 
nossa memória, logo nos vem associada à tragédia e às 
"$ inas de heroísmo que se estão a escrever, na nossa 
grande e martirizada província africana. 

Raramente as nações encontram um homem assim 
tio perfeitamente à altura das horas dramáticas que têm 
de viver• Concedeu-nos Deus essa graça. Julgaram-no 
caduco diziam-no ultrapassado, não faltavam ambiciosos 

e a defender que a crise em que nos encontrávamos só pela 
sua retirada poderia vencer-se. 

e Afinal uma vez mais, a razão aliava-se com ele. 
Claramente percebemos já que ninguém, nesta abençoada 

s terra em que, v.ltímamente, até alguns dos melhores come-
' çaVam a fabricar mitos suicidas, poderia vitoriosamente 
substituí-lo. A sua incomparável experiência, o seu lar-
guíssimo conhecimento dos homens, o seu domínio inte-
gral dos meandros mais escondidos da política interna-
eíonal, a coragem reflectida de todas as suas atitudes e 
palavras, a coerência inquebrantável do seu pensamento, 
° espantoso virtuosismo com que fere todas as notas do 
amplo teclado da vida nacional, desde os problemas ultra-
híarínos às questões mais técnicas da Força Armada, da 
conomia geral à diplomacia e ao ensino, fazem dele um 
caso único, não apenas dentro de Portugal, mas até no 
mundo de hoje. 

Esta d imposição de unidade, dentro do clima anárquico 
0 nosso tempo, mais duma vez deu aos que o não conhe-

i ee• de perto a impressão de ditatorialísmo. E não há 
nada mais falso. Já Chesterton observou, algures, que 
°s nossos conterrâneos se deixam afogar de tal modo por 

i °cOs Palavrismos, que inteiramente esquecem o princípio 
elen1entar sem o qual não pode haver pensamento nem 
Verdade, da analogia verbal. Milhentas vezes Salazar 
8petiu que a força não é um fim, mas apenas meio, para 
Àtingir o único objectivo a conquistar: o bem comum. 

sólida formação escolástica e cristã do seu espírito sabe 
que o direito e a injustiça, a mentira e a verdade, a or-
qur4 e anarquia não devem merecer o mesmo respeito de 
m manda. E também que, sem autoridade, não há 

1 sociedade que perdure. ' 
Exigia- se a urgência de uma renovação, que desse ao 

D.. Eax igia-sechicotada psicológica apta a levantá-lo e a uni-lo, 
•0 esforço colectivo que se nos pedia. A última remodela-

(Continua na página 3 ) 

Residência 
Paroquial 

Obras de reparação 

COMO temos noticiado, estão em curso as obras 
de reparação da Resi-

dência Paroquial que há 
anos se tornavam urgentes. 
Para fazer face a tão vul-

tuosas despesas o nosso 
Rev. Prior conta com a co-
laboração e generosidade 
de todos os paroquianos. 
Aos católicos bareelenses 

foi dirigida a seguinte Cir-
cular: 

«Barcelos—junho de 1961. 

Ex.m° Senhor 

Tornando-se necessário e 
urgente fazer obras de repa-
ração na Residência Paroquial, 
que é património da Cidade, 
procedeu-se ao estudo, por 
pessoa competente e idónea, 
da melhor forma- de resolver 
tão grave problema. ' 
O estado de deterioramento 

da casa é tal que apenas se 
podem aproveitar as paredes 
e pouco mais. Ora, tudo isto 
envolve um orçamento que ul-
trapassa a verba de 160.000$00 
(cento e sessenta mil escudos). 
Só a boa vontade e compreen-
são de todos os paroquianos, 
num esforço comum de bair-
rismo, poderão dar viabilida-
de a este empreendimento. 
As obras já principiaram, 

pois o estado ruinoso do pré-
dio não poderia passar assim 
outro inverno e era preciso 
aproveitar o bom tempo. 
Esta é a nossa obra; a 

obra de todos. 
O nome dos benfeitores fi-

cará gravado no Livro de 
Ouro da Paróquia—em cuja 
primeira página o Senhor Ar-
cebispo Primaz escreveu: 
—Com Com uma grande Bênção 
para todos os subscritores n. 

Será este o melhor monu-
mento que a Paróquia pode 
levantar à memória do Senhor 
Avelino Gomes de Sousa que, 
pelo seu zelo e dedicação se 
tornou credor da nossa mais 
sentida homenagem. Por isso, 
na segunda página do Livro 
de Ouro se lê: Homenagem 
de justiça e gratidão ao Se-
nhor Avelino Gomes de Sou-
sa, falecido em 5 de Março 
de 1961. 
Na terceira página ficará o 

nome do menino Miguel Teo-
tónio, falecido em odor de 

(Continua na página 2) 

NO Grémio da Lavoura, na passada quinta feira, com a 
presença de vários engenheiros-agrónomos da Direcção 
Gerai dos Serviços Agrícolas, de Lisboa, do Posto 

Agrário de Braga, da junta de Colonização Interna, Presi-
dentes dos Grémios da Lavoura de Amares, Esposende, Pon-
te do Lima e Viana do Castelo e muitos lavradores proprie-
tários, inaugurou-se o Posto de Sanidade Vegetal que se des-
tina ao tratamento de árvores e plantas para os associados 
do Grémio que assim o desejam. 

No acto da inauguração de tão importante melhoramen-
to que coincidiu com o encerramento do curso de capatazes 
para tratamento de árvores e plantas que funcionou, durante 
três semanas, no Grémio da Lavoura, usaram da palavra o 
Snr. Engenheiro-Agrónomo João de Vasconcelos, Director 
do Posto Agrário de Braga e o Snr. Dr. Joaquim Gonçalves 
Paes de Vilas Boas, Presidente da Direcção do Grémio da 
Lavoura, para agradecer. 

No final, a todos os convidados, foi servida uma singela 
merenda. 

Transcrevemos a seguir as interessantes e úteis conside-
rações feitas pelo Snr. Engenheiro João Vasconcelos, na 
sua palestra: 

r Aproveitando a circunstância de se encontrarem presentes o Pre-
sidente do Conselho Regional de Agricultura, e o Presidente da Federa-
ção dos Grémios da Lavoura e outros dirigentes dos mais qualificados, 
além de técnicos e lavradores, que vieram assistir ao exame do curso de 
adestramento de capatazes fitossanitários e à inauguração do Posto de 
Sanidade Vegetal do Grémio da Lavoura de Barcelos, eu vou, abusando 
da vossa paciência proferir algumas palavras. 

Regosijando-me com a presença de V. Ex.BB pela parte que toca ao 
Posto Agrário de Braga nestas realizações, eu desejo salientar que se o 
curso de habilitação de capatazes fitossanitários, iniciativa da Reparti-
ção de Serviços Fitopatológicos hoje já simples acto de rotina da 
nossa assistência técnica, não merecia a vossa presença, o Posto de 
Sanidade Vegetal representa algo de mais notável pelo fim a que se 
destina, pela vontade de bem servir do Grémio da Lavoura de Barcelos 
e pela demonstração clara do seu alto sentido de colaboração. 

( Continua ao próximo número) 

Perégrinaçáo à Franqueira 

•M todo o vasto arcipres-tado do concelho de 
Barcelos, reina o maior 

entusiasmo pela próxima 
peregrinação anual a Nºssa 
Senhora da Franqueira, a 
realizar no dia 13 de Agosto. 
Como se salientou na Cir-

cular dirigida aos Rev. Pá-
rocos do concelho e assina-
da pelos Snrs.: Arcipreste 
Rodrigo Alves Novais, Prior 
Alfredo Martins da Rocha 
e Juiz da Confraria, Ante-
ro de Faria, no presente 
ano essa romagem bendita 
terá o carácter de Peregrina-
ção Penitenciol. 
Assim, espera-se que to-

dos os Revs. párocos envi-
dem todos os esforços para 
levarem todos os paroquia-
nos a incorporarem-se na 
respectiva freguesia e que 

todas as paróquias saiam, 
com a Peregrinação da Igre-
ja Matriz. 

Compreendemos bem o sa-
crifício que representa para 
muitas freguesias a sua in-
corporação desde a Igreja 
Matriz, mas a hora é de sa-
crifício e sacrifícios bem 
maiores estão a fazer aque-
les que em Angola se batem 
em prol da Pátria e da civi-
lização cristã. 

E' preciso pois que a pró-
xima peregrinação anual 
do Arciprestado de Barce-
los a Nossa Senhora da 
Franqueira, constitua uma 
grandiosa manifestação de 
penitência e desagravo que 
seja bem a oração colectiva 
dos barcelenses pela causa 
de Portugal. 
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Para as vitimas de Angola 
De subscrição aberta pelo Grémio do Comércio 

através do concelho de Barcelos, conforme notícia 
inserta no nosso -número anterior e em favor das vi-
timas de Angola, já foram recebidos naquele Orga-
nismo Corporativo os seguintes donativos: 

Grémio do Comércio de Barcelos . . . 
Dr. Nelson de Sousa 
António de Carvalho de S. Ú C. Pimentel, 
José Roberto de Magalhães Queirós . 
António Tavares Fernandes . . . . . 
Emidio Joaquim Rodrigues e Esposa 
Padre Bonifácio Elias Barbosa Lamela . 
Aires Augusto da Silva 
José Teixeira de Castro   
Júlio Barroso ( Martim )   
Augusto José Fernandes Sousa . . 
Dr.a D. Julieta da S. Barbosa P. Monteiro 
João Luís Ferreira . 
José da Costa Mano   
António José Lopes Ribeiro 
Domingos Pereira da Silva 
Manuel Lopes Caldas . 
Amadeu Dias Cruz & Fonseca, Ld a . 
Avelino do Vale Botas   
José Pereira da Cruz   
.Manuel Correia de Freitas Guimarães 
Manuel da Silva Agostinho 
António Duarte Ferreira Pedras . . . 

mais 5 mantas regionais e 4 peças 
roupa. 

Manuel da Costa   
Alfredo Fernandes Rodrigues. 
Joaquim de Sousa Barbosa 

de 

( Continua no próximo número ) 
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Câmara Munícipal de Barcelos 

1. 11 D 1 AL 1 L 
DR. LUÍS FERNANDES DE FIGUEIREDO, 

Licenciado em Letras, pela Universidade de Coimbra e 
Presidente da Câmara Municipal do Concelho de Bar-
celos: 

Faço saber que de harmonia com a deliberação desta 
Câmara, tomada em reunião de 27 de Junho de 1961, se 
recebem propostas, em papel selado e carta fechada, até 
às 16 horas, do dia 25 de Julho de 1961, para o forneci-
mento de 48 contadores de água de 13 m/m. 

A base de licitação é de 16.800$00 e o depósito pro-
visório na importância de 400$00 deve ser efectuado na 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência com 
guias passadas pela Secretaria desta Câmara, tudo con-
forme Programa do Concurso e Caderno de Encargos pa-
tentes na Repartição Técnica, onde podem ser consulta-
dos, em todos os dias úteis, durante as horas de expediente. 

As propostas serão abertas na reunião que terá lugar 
às 16 horas do dia 25 de Julho de 1961, na Sala de Reu-
niões, reservando-se a Câmara o direito de abrir licitação 
verbal entre os proponentes e ainda o de não adjudicar 
se assim o julgar conveniente aos interesses do Município. 

E para conhecimento geral se publica o presente e 
outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares do 
costume. 

ow 

Paços do Concelho, 5 de Julho de 1961. 

0 Presidente do Cámara, 

`?t_4ía 9:erxandea de 9:tgueiredo (ter.) 

Não quebre a sua cabe a: 
à procura de um presente. 

Vlsltc. a 

Ourívesaría Mílhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 55 

PÓVOA DE VARZIM 

Serradela e aveia 
COMPRA 

Manuel F. Mirantes 
BARCELOS 

Armazém de Cereais, junto à 
Casa de Ferragens Coutinho. 

Noticias do Franqueira 
Romagens 

Esteve no Santuário o pá-
roco de Alheira, a acompa-
nhar seminaristas, que vieram 
a agradecer a Nossa Senhora 
da Franqueira a protecção du-
rante o ano escolar. 
Também em romagem à 

Padroeira dos Barcelenses es-
tiveram 42 pessoas de S. Ro-
mão da Ucha. 
E com o mesmo fim aqui 

vieram os Noviços da Ordem 
Hospitaleira de São João de 
Deus, acompanhados do Se-
nhor Padre David Ramos Fer-
nandes. 

Graças de Nossa Senhora 

É tão elevado o número de 
pessoas que semanalmente 
vêm à Franqueira agradecer 
favores de Nossa Senhora que, 
nas circunstâncias actuais, é 
materialmente impossível pu-
blicar os seus nomes. Que 
Nossa Senhora volte a pro-
porcionar-nos meio generoso 
de podermos dar o merecido 
relevo às suas graças, porque 
esta omissão involuntária não 
serve as suas virtudes. 
A Franqueira, para poder 

continuar no mesmo progres-
so, necessita de compreensão 
generosa, de dedicação desin-
teressada e capaz de todos os 
sacrifícios e de amor que se 
queime em chama ardente, 
que poderá brilhar para os 
outros, para si, nunca. 

Casamentos 

No Santuário de Nossa Se-
nhora da Franqueira, celebra-
ram-se mais os casamentos 
seguintes: 

Dr. António Fernandes Tor-
res, de Apúlia, com Dr.' D. Ro-
sette Anecães Monteiro da 
Cunha Azevedo, de Fão ; e 
António Rodrigues Ferreira, 
de Carapeços, com D. Maria 
da Conceição Correia de Aze-
vedo, de Gilmonde. 

Peregrinação 

De novo se recomenda que 
tia Peregrinação próxima não 
é permitido queimar foguetes. 
Será peregrinação de penitên-
cia, a suplicar a Paz, com a 
Vitória inteira da Nação. Hora 
de sofrimento, de exame sin-
cero de consciência e de mu-
dança radical de vida. Muitos 
foram a pé ao Sameiro; al-
guns até a Fátima. Porque 
não havemos todos, sem ex-
cepção, de ir também a pé à 
Franqueira? Este sacrifício, 
a juntar a outros que temos 
de fazer para expurgar o acto 
de aspectos mundanos, dará à 
oração dos Barcelenses o me-
recimento para a graça que 
vamos impetrar. Pedimos pela 
Pátria, em grave perigo, e im-
plicitamente pedimos por nós 
também. 

VITE - LACTO 
LEITf ARIIEIc1Et PARA CRIAÇÃO DE vI-

TELOS e outros mamíferos. 
Permite criar o animal com 

mais economia e saúde. 

Loboratério do farmácia Pinho 
Gula — L-LIr21A 

Ordenacao Sacerdotal 

NO próximo dia 16, Negrei-ros passa a ter mais um 
filho sacerdote e francis-

cano. É o segundo, que nas-
cido nesta terra, ingressa nas 
fileiras sacerdotais dos filhos 
do Poverello. 
O novo ministro do Senhor 

é o Rev. Fr. António Martins 
Magalhães nascido a 23 de 
junho de 1935 na freguesia de 
Negreiros. E filho do Se-
nhor José Martins Magalhães 
e da Snr e D. Paula Martins 
Furtado. Ingressou no Colé-
gio de Montariol, em Braga, 
no ano de 1948. 
Aí cursou humánidades du-

rante cinco anos. A 14 de 
Agosto de 1953 tomou hábito 
religioso no Convento de Va-
ratojo, em Torres Vedras. Du-
rante um ano viveu o seu san-
to noviciado num ambiente 
onde tudo fala de virtude e 
santidade religiosas. No dia 

Res1déncia 
Paroquiai 

(Continuação da página 1) 

Santidade, no dia 14 de No-
vembro de 1960, como Anjo 
Tutelar da obra. 

Desde o próximo domingo, 
dia dezoito, a missa das 11 ho-
ras passará a ser aplicada to-
dos os Domingos e dias San-
tos pelos Benfeitores que se 
vão inscrevendo com as suas 
ofertas. 
Deus guarde V. Ex.a. 
A Bem da nossa Paróquia 

de Santa Maria Maior. 

Q Prior: 

o) P.e Alfredo Marfins do Rocha 

Presidente da fGAmara 
Com o Snr. Governador 

Civil, Conselheiro Dr. An-
tónio Abranches, a tratar 
de assuntos de grande inte-
resse para a nossa cidade, 
esteve em Lisboa, onde se 
avistou com os . Snrs. Mí-
nistros das Obras Públicas 
e da Justiça o nosso esti-
mado amigo e ilustre Pre-
sidente da Câmara Se-
nhor Dr. Luís Fernandes 
de Figueiredo. 

15 de Agosto de 1954 fez a 
profissão de votos temporá• 
rios e seguiu para Leiria onde 
cursou filosofia, Alguns anos 
depois, já estudante de Teo-
logia, fez a sua entrega total 
ao Senhor, emitindo os seus 
votos solenes a 29 de nutu• 
bro de 1957. 
O Rev. Fr. António Martins 

Magalhães vê finalmente CO' 
roados de êxito todos os seus 
esforços feitos em ordem a 
corresponder à sua vocação 
com a Ordenação Sacerdotal. 
Em espírito todos estaremos 

com ele no dia da sua orde-
nação e aguardamos para o 
dia 6 de Agosto uma justa h0' 
menagem por parte do bom 
povo de Negreiros, na festa 
da sua Missa Nova. 

Exames Liceais 
1.0 CICLO 

No Liceu Nacional de Bra• 
ga, ficaram dispensadas das 
provas orais, as alunas do Ex' 
ternato Alcaídes de Faria, me' 
ninas 
Maria Guilhermina Lem°s 

da Silva Corrêa, Maria Isolete 
da Silva Torres Matos e Ma' 
ria Noémia Lopes Frias, com 
16 valores ( distintas);  Mana 
de Fátima Ferreira da Silva 
Corrêa e Maria da Soledade 
Correia Pedras, com 15 valo' 
res; Guilhermina da Glória 
Ribeiro, Maria do Céu Pinhe" 
ro dos Santos, Maria da Cu' 
nha Marques, Maria Luisa da 
Rocha Gonçalves, Maria 1Vla' 
nuela Martins do Pilar Ferrei' 
ra, Maria dos Prazeres Aran• 
tes Martins, Maria T. Teixeira 
Teles e Teresa de Jesus Lima. 
Mesquita, 14 valores. 
— No Liceu da Covilhã 101 

dispensado das provas orais 
o menino Fernando Manuel 
Monteiro da Silva Corrêa. 
— No Liceu Nacional da 

Póvoa de Varzím, também Soí 
dispensada das provas orais' 
com 15 valores, a menina lsa• 
bel Maria Gonçalves da Q 
Costa. 

Jornal de Barcelos felíci• 
ta os inteligentes estudantes 
assim como os seus pais e 
professores. 

C 0 H 5 E R V A 5 
Sardinhas em Azeite, Tomate, com Pilcles, sem pele 

espinha e Picantes. Atum em Azeite e Tomate ( das de 
variadas e melhores marcas). Ovas de Sardinha  e  1 
Atum, Cavalas, Mexilhão, Berbigão, Chocos, Lulas, Po l' 

Ameijoas, Lagosta, Enguias, Taínha, Anchovas' La b 
preia, Sável, Pescada, Coelho, Lebre, Pato bravo, POi` ° 
bravo, Perú, Borracho, Perdiz, Língua estufada, yít da 
assada, Paio com ervilhas, Chispe com tripas, Dobra  , 
à Portuguesa, Carne guisada com feijão, Carne à j i 
neira, Carne estufada, Bifes de Hamburgo, Almonde09' 
Guisado à Saloia, Cozido à Portuguesa, Posta de carne, 
Frango estufado, Frango com ervilhas, Galinha comalír 
roz. Especialidades de Goa (Xacuti de Cabrito e de G N 
nha, Carne com Balchão, Sarapatel). Caril de Gamara°' 
Galinha e ameíjoa, Camarão e Salmão. 

Descontos para quantidade. 

A Cafezeira de Barcel 
TELEFONE 82410 
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Descontos — Depósitos à Ordem e a Prazo — Transferências s1 o Pais e Estrangeiro 
Moedas e. notas Estrangeiras 
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0 HOMEM DO  LEME 
( Continuação da página 1) 

ç$o ministerial e a profunda alteração por que, passaram 
os comandos militares e administrativos, àquem e além 
mar, visaram precisamente esse alvo. E plenamente o 
alcançaram, até no estrangeiro, principalmente em An-
gola e através de todo o Ultramar. Vejam o orgulho com 
que os angolanos, longamente radicados em Africa, por 
mais que dele antes discordassem, agora com toda a alma 
nele confiam. Quem é capaz de tanta audácia e de olhos 
cerrados se lança de caras à ameaça e à tragédia, não en-
velhe,eeu;. continua a manter, pelo contrário, a perene ju-

ventude, que, ainda nas sombras da noite e da morte, 
sempre descobre as fontes ocultas da vida. 

Bem o documenta o seu último discurso, perante a 
Assembleia Naéional. Até alguns dos-maís fiéis o jul-
garam repetição descolorida de posições já anteriormente 
definidas. E nada menos exacto. Para o compreender, 
precisamos de ver, atrás dele, mais que as campanhas ve-
nenosos e covardes da O. N. U., mais até que o pilatismo 
suicida de saxónicos e latinos vários. Temos de lembrar 
a profunda revïtalização que ele infundiu na nossa diplo-
macia, que parecia adormecida, já através de contactos dí-
rectos dos dírigentes de outros povos que nos visitem, já 
pelo retoque vivo que o nosso corpo diplomático está a 
sofrer, já pelas constantes entrevistas a poderosas agências 

noticiosas e as cadeias de jornais franceses, ingleses e 
americanos. No fundo, o que importa é levar a América 
a virar de bordo. Atacá-la de frente constituiria um erro 
de táctica, porventura fatal. Impunha-se que o cerco às 
muralhas de Jericó rompesse de longe e devagar. Só ao 
cabo dessa paciente jornada, a voz das trombetas podia 
percutir, sem receio, os arranha-céus novaiorquinos e os 
muros da Casa Branca. 

Soou enfim, essa hora. Impossível esperar mais 
tempo. Antes que a próxima Assembleia Geral das Na-
çoes, Unidas outra vez leve a posições comprometoras a 
criança grande que é sempre político íanciue, o tiro precí-
sava de partir. E foi. Com uma precisão, uma sereni-
dade, um método, quase matemático, saxònícamente atido 
a nümeros e a factos, frio e impessoal como cifras esta-
tísticas. Só dentro duma perspectiva americana ele pode 
entender-se e valorizar-se, numa grandeza talvez única, 

conjunto impressionante da sua vasta oratória política. 
cel Veio a sua figura de bronze, im pávida diante da pro-
a  

• d dasrrogtas futuraras daaPá ria, como ohms tarde Fero 
Pessoa: 

a Aqui, ao leme, sou mais do que eu: 
Sou um povo que quer o mar N ... 

(f. Pesssoa, Mensagem, Lisboa, 1945, p. 51) 

e O mar que nos pertence, em conquista e em herança. 
Que é deste povo heróico, de que SaIazar, nesta sombria 

e encruzilhada, se tornou a íncarnação mais viva. 

(De Mensageiro de Bragança ) 

Ì 

pid No próximo domingo das 8 às 16 horas será interrom-

a ° o fornecimento de energia eléctrica às localidades que 
e seguem : Campo (S. Salvador), Tamel ( S. Fins ), Cara-
peçOs, RorÍz, Galegos ( Santa Maria), Alvíto ( S. Pedro), 
•°tito (S. Tiago), Durrães, Tregosa, Quíntiães, Aborim, 
guiar, Cossourado, Balugães, Lama, Oliveira, Areias 

Vicente ), Ucha ( S. Romão ), Pousa, Martim, Areias 
• Vïlar, Encouradosr, Várzea, Rio Covo (St.* Eugénia ), 

idões, Gàmil, Mànhente, Galegos ( S. Martinho) e Ta-

s e0 iod seas instalações 
$, a fim de evitar devem ser consideradas em ten-

CHENOP 

(alfa de Espaço 

Por falta de espaço deixa-
mos de publicar; no presente 
número, diverso original. 

Peregrinação a Nossa 
Senhora do facho 
No Passado dia 2 do cor-

rente, realizou-se a Peregrina-
ção anual a Nossa Senhora da 
Assunção do Facho que este 
ano foi muito concorrida. 
A Peregrinação, sob a pre-

sidêncía do' Rev. Arcipreste 
Padre Rodrigo Alves Novais, 
saiu, às 9 horas, da Igreja da. 
freguesia de Tamel — S. Ve-
ríssimo. 
Após a chegada, cerca do 

meio-dia, houve missa cele-
brada pelo Reitor de Oliveira. 
Dirigiu os cânticos o Rev. Pa-
dre José Fernandes da Silva e 
o Snr. Arcipreste pronunciou 
uma brilhante prática. 
De tarde, sob a presidência 

do Rev. Arcipreste, P.e Rodri-
go Alves Novais, houve a re-
citação do Terço, bênção do 
Santíssimo Sacramento e. des- 
pedida a Nossa Senhora. 

farmácia de Serviço-
No próximo domingo, en-

contra-se de serviço perma-
nente AMINHA FARMÁCIA, 
na Avenida dos Combatentes 
da Grande Guerra. 

 — 

Leitões, Vitelo: 
Se os seus animais têm fDi-
SENTERIA dê-lhes SOLTURIN 

Laboratório da farmácia Pinho 
Gula - L-EIRIA 

AI.11F4111AUAURIA 
  DE  

MA•RIO VIEIRA 
Av. Dr. Oliveira Salazar, 24 — 1 

BARCELOS , 

( Junto à., Casa. Sialal ) 

Vendem-se terrenos 

próprios para construções 

nas Freguesias da Silva 
—Junto ao Apeadeiro—em 
Abade do Neiva e Vilar do , 
Monte, faceando com a es-

trada. 

Informam nesta Redacção. 

•Illllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltllllllltlt111111Illillllllllllllllllllllllllllllllllllil 

Laboratório de An®lises Clínicas 

JOS£ ANTÓNIO BELEZA FERRAZ 
LIC. EM FARMÁCIA 

RA D. António Barroso, 129, 1.°-DLO telel. 82624—BARCELOS 
•unnuuuunnnllulluuuuuuuuntnunuuunnulnínlluuunuuuuununuuuuuunuuunnnnuwut► 

D. Virgínia da Silva Araújo 
Agradecimento e Missa 

Seus irmãos, cunhados e mais família em luto vêm, 
por este único meio, agradecer, reconhecidamente, a todas 
as pessoas que tomaram parte no funeral da querida fi-
nada e às que lhes apresentaram condolências por tão 
triste desenlace. 

Também comunicam às pessoas amigas que, no dia 
19 do corrente, pelas 7 horas, na Igreja de Santo António 
será rezada uma Missa sufragando a alma da extinta, 
agradecendo, antecipadamente, às pessoas que tenham a 
piedade de assistirem a esse acto religioso. 

Barcelos, 12 de Julho de 1961. 

Teresa da Silva Poróio Miranda. 
Maria das Dores do Silva Araújo 
Custódia do Silva Araújo Oliveira 
Delfim do Silva Araújo Rzevedo. 
Aurélio do Silva Rraújo 
Cremilda Ribeiro Osório Araújo 
Rntónio Barbosa de Oliveira 

•ooc--•oot=moo o••oo<—•caoca•ooc=•caoc oo -- oc. 

Ca mora- Municipal- de Barcelos., 

1 E 1 D fl lF `, 
DR. LUIS FERNANDES DE FIGUEIREDO; 

Licenciado em Letras, pela Universidade de'Coimbra e, 
Presidente. da, Câmara Municipal do Concelho de Bar-
celos: 

Faço saber que de harmonia com a deliberação desta 
Câmara, tomada em reunião de 27 de Junho de 1961, se 
recebem propostas, em papel selado e carta fëchada, até 
às 15 horas, do dia 1 de Agosto de 1961, para a arrema-
tação da obra de: « Reparação do lanço da•E. M. 544-3, 
entre Samo e Vila Cova e do lanço da E. M. 544-2, entre 
Vila Cova e o limite do Concelho de Esposende-1 a Fase». 
A base de licitação é de 182.760$10 e o depósito pro-

visório na importância de 4.569$oo deve "ser efectuado na 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e • Previdência com 
guias passadas pela Secretaria desta Câmara, tudo con-
forme Programa do Concurso e Caderno de Encargos pa-
tentes na. Repartição Técnica, onde podem ser, consulta-
dos, em todos os dias úteis, durante as horas de expediente. 

As .propostas serão abertas na reunião que terá lugar 
às 16 horas do dia 1 de Agosto de 1961, na Sala das Reu-
niões, reservando-se a Câmara o direito de abrir licitação 
verbal entre os proponentes •e ainda o de não adjudicar 
se assim o julgar conveniente aos interesses do Município. 

E para conhecimento geral se publica o presente. e 
outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares do 
costume. 

Paços do Concelho, 8 de Julho de 1961. 

O Presidente da Câmara, 

;•uía 9:ërnandeo de q:igueiredb (.Dr. ) 
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Um notável acontecimento no vida 1ditorial 
e Cultural Portuguesa As 99 volumes publi-
cados do Colecção de Clássicos Sá do Costa 

( Continuação da página 6 ) 

A apresentação gráfica da Colecção sempre primou pelo 
bom gosto, estando a par das colecções estrangeiras similares. 

Quanto ao preço de venda da Colecção de Clássicos Sá 
da Costa há que frisar que, comparado com a média do custo 
da literatura de ficção, é bastante módico e num nível acessí-
vel a todas as bolsas. Mas, apesar disto, os editores querendo 
divulgar ainda mais esta iniciativa, criaram um sistema de 
aquisição com diversas modalidades, em que bastante se faci-
lita o pagamento não só dos volumes já publicados como dos 
a publicar. 

Augusto Sá da Costa, ao lançar esta Colecção, não esque-
ceu os amadores de livros, os bibliófilos, e para eles criou 
uma edição especial, de grande formato, em bom papel Leorne, 
de tiragem limitada a 100 exemplares ( em casos especiais de 
200), numerados e rubricados pelos editores. 

Podemos hoje divulgar que o 100. 11 volume da Colecção 
de Clássicos Sá da Costa será os Sonetos, de Antero de 
Quental, em edição organizada por António Sérgio, volume 
que será lançado no mercado em meados de julho do corrente 
ano. E cremos que para 100.° volume da Colecção não pode-
riam os editores ter escolhido melhor do que este clássico da 
moderna literatura portuguesa, há anos fora do alcance do 
grande público. 

A  

Cossourado na História 
(Continuação da página 6) 

dever de partir e vale de renda 
em cada um ano doze alqueiros 
de pão meado do qual campo 
e renda se consertará a fábri-
ca da dita ermida e do rema-
nescente ficará a seus herdei-
ros da maneira qual eles dec-
lararem e deixarem por qual-
quer via que seja assim o ou-
torgaram e largaram logo à 
dita ermida todo o Direito 
posse tensa senhorio domínio 
acção da dita rendição e eu 
tabelião o aceitei em nome da 
dita capela e do administrador 
herdeiro a que ficar nomeado 
na dita administração com a 
obrigação dela e o assinaram 
e desta nota mandaram dar 
um e muitos traslados todos 
de um teor passado por tes-
temunhas o Padre Domingos 
Fernandes de Rio Mau deste 
concelho que assinou por a 
dita Ana Pires lho rogar e 
não saber assinar e como tes-
temunha e mais por testemu-
nhas Baltazar criado de mim 
tabelião filho de António Pi-

res da Cruz de São Lourenço 
do Mato e Domingos Fernan-
des filho de Fernão Gonçal-
ves de Rio Mau todos da ju-
risdição de São Lourenço do 
Mato deste Concelho e eu An-
tónio Fernandes de Lima ta-
belião do público e do judi-
cial por El-Rei Nosso Senhor 
no dito concelho que o escre-
vi e este tirei da nota a que 
me reporto e por verdade em 
testemunho dela assinei aqui 
de meu público sinal que tal 
é e o fiz ( segue-se o sinal 
do tabelião e uma ressalva 
que diz remanescente). 

Traslado feito em Outubro 
de 1960. 
= Obrigação à fábrica da 

Ermida de Santa Ana na fre-
guesia de S. Tiago de Cos-
sourado—Ano de 1579—Caixa 
251, título n.o 27 do Registo 
Geral. 

Biblioteca Pública e Arquivo 
Distrital de BRAGA. 
(a) E. A. Guimarães ». 

Automóveis usados 
Provenientes de troca 

FIAT 1.100— Barato 

CHEVROLET-1953 

SIMCA ARONDE-1959 

5TiAHD.M0RRIS 

Telefone $2408 Rua D. António Barroso, 135 

Terrena para construção 

A Soo metros do centro, 
na estrada Barcelos — Es-
posende, vende-se. 
Tratar das 12 às 13 com 

António Peres, na Agrela. 

César ferreira Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telefone 82447— BARCELOS 

Rl+o- f alanfe: 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

1 o s é Fernandes 
R. Miquel Mirando, 40 — BARCILINHOS 

T¢lesfnne A32246 

  BARCELOS   

fotografia em todos os g6neros 

Aniversários 
FAZEM ANOS: 

Hoje — A Snr.a D. Maria 
Arminda da Silva Vinagre, o 
Snr. Adelino Sobral e o me-
nino Francisco Manuel Esteves 
Sampaio. 
Amanhã— Os Snrs. Cândi-

do Neiva de Oliveira Maciel e 
Armando Teixeira, a menina 
Maria Manuela Oliveira Lemos 
e o menino Vítor Manuel Pon-
tes de Albuquerque Faria. 
Sábado — As Snr.as D. Ma-

ria José Perestrelo Peixoto e 
D. Maria José da Rocha Gon-
çalves. 
Segunda — O menino José 

Pedro de Lima Reis. 
Quarta — A Sr.' D. Helena 

das Dores Faria e os Se-
nhores Dr. Ruben de Azevedo 
Carvalho, Alfredo de Matos 
Ferreira e Carlos Alberto Fa-
ria Querido. 

0000 ~  

Maria Angelina Corrêa 
InÊMCR ESPECIRLISTA DE CRIRnÇRS 

Clínica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 
Camoo 5 de Outubro Telefone 82398 

GALINHAS 
Evite e combata doenças de 
todas as aves com AVIOSE. 

Laboratório do farmácia Pinho 
Gula — LEIRIA 

A fátima e Lisboa 
Em 21, 22, 23, 24 e 25 de 

Agosto. Visitando o Mo-
numento a Cristo Rei e os 
melhores centros de Beleza 
e Turismo do País. 

Fátima 
12, 13 e 14 de Outubro. 

Preços populares. 

Informa Drogaria do Praça. 

BARCELOS 

Rádios, televisores, fri-
gorífïcos, fogões a gaz e 
eléctricos, aspiradores, en-
ceradoras e todo o mate-
rial eléctrico que neces-
site, encontrará V. Ex.a 
no novo estabelecimento 
de Armíndo da Silva, 
síto na Rua D. António 
Barroso, n.o 89-1.' andar. 

Máquinas de costura em 2.° mão 
Vende, compra e troca: 

Fernando Valéria de Carvalho 
Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 82583 — BARCELOS 

Manuel Monteiro de Carvalha 
 MÉDICO  

Consultório : Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas das 15 às 18 horas 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

BARCELOS 

Laboratório de Análises 
Dr.a Maria Fara Padín Brandão 

Licenciada em Farmácia 

Largo Josib Novais, s21S-a.°—E3ARCE1.- OSt—Telef. 82614 

(010015 MOLARIX 
10 anos de garantia 

provam a sua eficiência 

nnRREC9 
uuuuvluê j 

TELfS 
Telefone 82453 

BARCELOS 

Alambique 
Vende-se 

Moderno, novo, 2.11 mão, 
a 2 cíuílómetros de Barcelos. 
Informa a redacção. 

LEITÓESI 
Maior desenvolvimento, sadios. 

Use SUINO-LACTOL 
Farinha láétea para desmame 
e iniciação de leitões. 

Laboratório do farmácia Pinho 
Gula - LEIRIA 

Vendera-se 
Duas casas e terreno em 

Barcelínhos ( São Miguel-
-o-Anjo ). 
Para falar—Casa Salazar. 

BOBINAGENS 
DE 

Motores Eléctricos 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residiada : Lugar do Santa Marta, 1 

BARCELOS 

CONTRA O ffiSTIO 
Dê aos seus animais 

V 1 T A — C E V A 
Fortifica e engorda. 

laboratório do farmácia Pinho 
Gula- LEIRIA 

ncrO- fnLnnTES 
Prefiram sempre a 

(ASSA\ S(0IIJU\SÃ O 
TELEFONE 82345 

Fotografias — Rádios — Oculot 
flrtigos fotográficos, etc. 

E3ARCr-[~C>0 

empadas novas a 3$90 
Tende Armindo da Sí.l-

va, no seu novo estabeleci' 
mento, na Rua D Antónso 
Barroso, n.° 89-  *1° andar' 

RCLoloflRifl CM 00 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 
Avenida or. Oliveira Solaìtar, d0 

i 

A NORTEN.." 

VENDE 
COMPRA 
HIPOTECA 

POSSUI UMAORGANIZAÇÃO COMPLETA 
'4~  

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
Leia 10RML DE BARCELOS 

Quem neste jornal anuncia. . . 
... o seu negócio amplia 

PORTO — PRAÇA O.JOÂOI.25-I;TE1..26706-3 0 i81 
L1S®OA - PRAÇA DAALEOQIA,58TEL.366r81-366•B! 
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lhe os passos de arame farpado : não se faz isso, não se 
toca naquilo, não podes, não deves... olha que apanhas, 
seu maroto ! 

E a alma da criança, que desperta para a vida, sente 
que a querem meter numa camisa de forças, que não foi 
talhada para ela -- alma livre e faminta de liberdade. 
Por todas as maneiras, procura escapar-se, tenta fingir, 
adquire o hábito da mentira e da simulação. A sua gran-
de tentação é libertar-se : de algemas e de proibições, 
como de coisas e pessoas que as oprimem. Se pode, li-
berta-se mesmo de pais, de mestres, de amigos ou do 
Próprio cônjuge que o atormenta. Não admira semelhan-
te reação que está na alma de todo o homem que não 
vendeu a sua alma ao Diabo. Deus fez-nos livres, parti-
cipantes da própria Liberdade do Criador e o homem 
tende expontáneamente para essa liberdade, filha do 
Espírito Santo: ubi Splrffus Dominf, ibl libertas: onde 
estiver o Splrito do Senhor, aí está a liberdade. 
2 corin t. 3,17). 

A educação deveria, pois, basear-se no encaminha-
mento, na formação e na expansao da liberdade responsá-
vel e não na restrição ou na abolição dela. Seria mais 
dignificante e mais próximo dos planos de Deus que criou 
° homem à Sua Imagem e semelhança. 

Mas não era bem disto que desejávamos escrever, 
antes da atitude a tomar perante as consequências desas-
trosas deste contrariado anseio de libertação que germina 
inevitàvelmente na alma de todo o jovem e vive amarfa-
>Jhado no coração humano. 

11 

homem -- esse conhecido só de Deus ~ nasce ino-
cente, puro e confiante. O mundo encarrega-se, 
porém, de lhe tirar tudo isso, à medida que avan-
ça na adolescência. Dentro de poucos anos, 

começam os olhos aembaciar-se, aprende a ciência do 
mal, arma-se da couraça da desconfiança em relação aos 
superiores, primeiro, e aos outros homens, depois. 

Fica-lhe, no entanto, regra geral, a saudade dos tem-
pos idos. Repara que faz experiências perigosas, que sa-
boreia otravor do pecado, que erra no seu caminho. 
Sente-se culpado, tem pena de ser como é, gostaria de 
ser melhor. Como consegui-lo, porém ? 

Os que o encaminham ( pais ou educadores) cerram-

Gilmonde, 10 

Lesbo

C11 e 1,1 larim da Pátria — Chamados 

aoos soldadóss p arade Melo António Seara Cor-
reja e , José Fernandes de Brito. 
Eles bem sabem as dificuldades 
}á e os esperam , mas não ignoram 
mbém que a hora é de sacrifício 

para todos e ue todos não somos 
de1pajs, para sálvar Portugal. Por 
soa,' partiram confiantes éanimo-

nã0 reza aa Históesamu : dos fracos 

1°'S°rPorados em Cristo—En-
ram, pelo santo baptismo, no 

A edil do Senhor, no dia 2, Maria 

Pe r erja ae filha 
Teresa Angelina e1F acda 

per eiró filho de 
MarpoAndras 

Til FOnsecap no dia 9, Domingos, 

e dedLeonornRodri Vila sBoasSilva. 

do m•s°"Pren:a — No 1.0 domingo 

ép d0 > diaque déoSgPed ro,mais foipeste 

}ó
fi s, a ais vi Boa sita RevmPreC rstiano 
°ápigues, Superior do Reforma-

COndde Santa Clara, de Vila do 

dominical gfalo'u sobre a homil ia 

atólìca é a necessidade de os ca-
tá!iCOg a ajudarem , lendo bons li-
11a18 e assinando as revistas e jor-

d0 Ev ngelhomperam os princípios 

dìah7re n8"-- Estiveram aqui, no 

da Castro Moura ReisQ st invado Reitur 
dre Judo Seminârio Conciliar, Pa-
d° r Vaz distinto Redactor 
dre EDs$oio do Minho», e Pa-
ilus}r Fernandes de Araújo, 

QD ìogordetSouda passem  da > Colégio de 

sd0 °s nossos 
mais vezes 

da déd°: Para sempre — Na ermi-

ra' consorcaaSamhseaontematÁntó-

I! I• 

to 
:w A 
M 

I 
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Como as proibições que lhe impõem são normalmen-
te sábias, ao quebrá-las, inFringuindo-as para se sentir li-
vre como Deus o queria -- embora não dessa maneira --
gera-se na alma da juventude è na dos próprios adultos 
o sentimento de culpa, por se ver fora do seu caminho. 

Então os outros acusam-no; os superiores repreen-
dem-no; as autoridades castigam-•no. Não sente amparo 
nem refúgio em parte nenhuma. Incompreendido e re-
pelido, perde a esperança, sente-se condenado para sem-
pre, porque uma ou muitas vezes transgrediu, e já nem 
sequer procura a estrada perdida. Deixa-se errar pelos 
caminhos que tomou, nem sempre por sua culpa, mas pela 
dos seus educadores, que não souberam sê-lo. 

Que procura, no entanto, esta alma desgarrada, esta 
consciência atormentada, esta alma livre que, se enganou 
nos caminhos da liberdade? 

Procura o Senhor: Se tem a felicidade de O encontrar 
na pessoa de um Pai, comparável ao do Filho Pródigo, 
ou na pessoa de um amigo ou de um Sacerdote de cora-
ção einteligência modelados pelo Espírito Santo, então 
encontra a verdadeira Liberdade, o seu verdadeiro caminho. 

E é disto que o Mundo precisa, hoje mais do que 
nunca 1 

Não são as repreensões ( que intimidam talvez e ar-
rastam corpos, mas não convencem nem arraiem almas) 
que conduzirão o mundo e os homens ao encontro de 
Deus livre, criador da liberdade. O encontro de Deus só 
se fará através de muita compreensão, muito amor, muito 
perdão: «Eu vim por causados pecadores, porque não 
são os saudáveis que precisam de médico, mus os 
doentes ». 

O homem, o jovem que pecou, caiu no erro ou no 
mal, precisa de Cristo, desse Cristo de coração aberto e 
de braços abertos. Não precisa de rostos severos, olhos 
turvos pela ira, azorragues em punho, línguas afiadas. 

O retrato de Jesus não é esse. E porque o não é, 
ninguém, que O procure, O poderá reconhecer sob tais 
aparências. Ele não veio ao mundo para o condenar, mas 
para o salvar ( João, 3,17). E é com alguém, que se lhe 
apresente como salvador, gixe ele precisa de desabafar, 
aliviar o peso da sua carga, procurar o Caminho. 

Nos nossos tempos nasceu a psiquiatria. Um cristão 
não precisa dela, mas de quem possa repetir honestamente 
o apelo do Senhor para que vão procurá-1'O todos os que 
gemem sob o fardo dos seus erros e pecados: « Vinde 
a Mim todos os que suais sob o peso do vosso fardo. 
Eu vos aliviarei... porque Eu sou doce e humilde de 
coração ». ( Mateus, 11,28). 

imprensa 

votos. 
da 

nio Rodrigues Ferreira, motorista, 
de Carapeços, filho de António 
Gonçalves Ferreira e de Maria An-
tónía Andrade, e a nossa conter-
rânea Maria da Assunção Correia 
de Azevedo, filha de Damâsio An-
tónio Braga de Azevedo e de Lau-
rinda da Cruz Correia. Presidiu 
o Rev. Pároco de Carvalhal. 
Desejamos ao novo lar cristão 

as maiores felicidades. 
C. 
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Um notável acontecimento no vida Editorial 
e Cultural Portuguesa: Os 99 volumes publi-
cados da Colecção de Clássicos só da Costa 

ALivraria Sá da Costa Editora acaba de lançar no mercado 
mais um volume da sua já famosa Colecção de Clássi-
cos, o nonagésimo nono, a Peregrinação e Outras 

Obras, de Fernão Mendes Pinto — 1.D tomo dos cinco que 
constituirão a obra completa e que António José Saraiva, 
nome sobejamente conhecido e credenciado no mundo da in-
vestigação literária e da história da cultura portuguesa, fixou 
o texto (é a primeira vez que é apresentado um texto crítico), 
prefaciou e anotou. 

Caso curioso, sai o 99.0 volume da Colecção de Clássicos 
Sá da Costa precisamente 24 anos depois do aparecimento 
—em Maio de 1937— do 1.* tomo das Obras Completas, 
de Francisco Sá de Miranda, obras com que foi iniciada esta 
Colecção. Após tão longa caminhada, nunca deixou a Colec-
ção de Clássicos Sá da Costa de cumprir o seu programa, isto 
é, de ser uma alfaia segura e indispensável a todos os que de-
sejam bem conhecer a sua língua, a evolução do pensamento 
e da cultura portuguesa através dos seus maiores artífices. 

A Augusto Sá da Costa ( 1883-1960) se deve esta obra 
digna de aplauso, que corresponde a um sonho acalentado du-
rante muito tempo e estudado em todos os seus pormenores e 
aspectos, sempre com o fito de dotar o seu País de uma colec-
ção em que estivessem representados todos os grandes obrei-
ros da língua portuguesa. Um dos maiores problemas que se 
levantava ao consciencioso livreiro-editor era, sem dúvida, a 
conciliação de quatro factores importantíssimos: 1) criteriosa 
selecção de autores a editar; 2) entregar os autores escolhidos 
a especialistas de mérito reconhecido; 3 ) apresentação gráfica 
esmerada; e 4) preço módico de forma a tornar a Colecção 
acessível a todas as bolsas. 

Um rápido relance sobre os 99 volumes publicados per-
mite analizar quanto foi criteriosa a inclusão dos autores esco-
lhidos, que citamos, por ordem de publicação: Sá de Miranda, 
D. Francisco Manuel de Melo, João de Barros, Tomás António 
Gonzaga, Descartes, Diogo do Couto, Frei Luís de Sousa, 
Homero, Frei António das Chagas, Madame de Sévigné, An-
tónio Ferreira, Frei Heitor Pinto, Francisco Rodrigues Lobo, 
Marquesa de Alorna, Filinto Elísio, Lã Bruyère, Afonso de 
Albuquerque, Cavaleiro de Oliveira, Gil Vicente, Bocage, Frei 
Amador Arrais, José da Cunha Brochado, Diogo de Paiva de 
Andrade, Diogo Bernardes, Luís de Camões, Luís António Ver-
ney, Bernardim Ribeiro, Padre António Vieira, Almeida Gar-
rett, Dante, Francisco de Holanda, Demóstenes, Sófocles, Cor-
reia Garção, António José da Silva ( o judeu), Fernão Mendes 
Pinto e ainda o i, Cancioneiro da Ajuda », as a Fontes Medie-
vais da História de Portugual t, e um « Antologia de Textos 
Medievais ». 

Da mesma forma se poderá falar dos especialistas encar-
regados de prefaciar, estudar, anotar e, por vezes, fixar o texto 
ou traduzir, nomes que relembrámos: Afonso Lopes Vieira,. 
Alfredo Pimenta, António Alvaro Dória, António Baião, Antó-
nio José Saraiva, António Salgado Júnior, António Sérgio, 
Aquilino Ribeiro, Dias Palmeira, Fí,delino de Figueiredo, Guer-
reiro Murta, Hernâni Cidade, João de Barros, José Pereira Ta-
vares, Manuel Alves Correia, Manuel Mendes, Marques Braga, 
Newton de Macedo, Reis Machado, Rodrigues Lapa, Vieira de 
Almeida e Vitorino Nemésio. 

(Continua na página 4) 

Cossourado no Nístória 
Pelo Dr. José Luís ferreira  

Escritura de dotação do 
Capela de Santa Ana 
este semanário, em 29;`6/961, 

saiu o assunto desta epí-
grafe, mas sem nome do 

autor ( que aliás já toda a gen-
te sabe, pelo costume ), e o 
topónimo Gramansinhos saiu 
com Z ( Zé) na síbala tónica, 
quando era S ( esse -1- i = Si). 
Feita a emenda à gralha, va-
mos ao prometido documento, 
que fala como a nossa gente 
do séc. XVI. 

,,Saibão quoãtos este estru-
mèto de doação doje pera todo 
sempre ou q. melhor em Drto 
seposa chamar caver lluguar 
virê q.... ( Notemos desde já 
que esta escrita diplomática e 
paleográfica é cheia de enigmas 
para os leitores do século da 
Bomba H, e que a maioria po-
dem interessar-se pelo as-
sunto, mas certamente se 
aborrecem com a paleografia 
seiscentista). 
Devemos à gentilíssima ami-

zade do Ex m° Snr. Cr. E. A. 
Guimarães, Conservador da 
Biblioteca Pública e Arquivo 
Distrital de Braga, a tradução 
para linguagem moderna da 
tal escritura; favor que jàmais 
saberemos agradecer. E é tal 
a tradução que vem a seguir: 

,,Saibam quantos este instru-
mento de doação de hoje para 
todo o sempre ou que melhor 
em Direito se possa chamar e 
haver lugar virem que no Ano 
do Nascimento de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo de mil qui-
nhentos e setenta e nove anos 
aos dezoito dias do mês de 
março do dito ano no lugar 
do Barreiro freguesia de São 
Lourenço do Mato do Conce-
lho de Penela terra do Se-
nhor Dom João de Castro e 
nas casas da morada-de mim 
tabelião em minha presença e 
das testemunhas ao diante no-
meadas ( a) pareceram Afonso 
Luís de Gramansinhos e sua 
mulher Ana Pires lavradores 
e moradores na freguesia de 
São Tiago de Cossourado do 
termo da vila de Barcelos e 
por eles foi dito e disseram 
que eles ordenaram uma cape-
la da invocação da Bem Aven-
turada Santa Ana no mesmo 
lugar de Gramansinhos sita 
na mesma freguesia e termo 
ao qual fizeram e acabaram 
e pintaram e fecharam e por-
taram às suas custas e para 
sua senhoria reverendíssima 
dar licensa para nela se cele-
brarem os ofícios divinos 
como em Direito se requer era 
necessário doarem coisa pró-
pria que se dá para a fábrica 
da dita ermida e para isso de 
suas próprias livres vontades 
disseram e- faziam pura doa-
ção para sempre à dita ermi-
da do Campo da Erdá ( sic ) 
sito na freguesia de Santiago 
de Poiares do termo da dita 
vila dízimo a Deus como está 
sobre si cercado por paredes 
com sua água de rega que 
vale vinte mil reis e parte do 
nascente com António Gon-
çalves e do poente com quiri-
gosta e com quem por Direito 

( Continua na página 4) 

Rumos do Comércio Português 

de João Dias Rosas 

0 ilustre Secretário do Comércio Dr. João Dias Rosas fez 
ao País uma importante exposição a que deu o título 

de c Rumos do Comércio Português > e que edições Pano, 
rama fizeram 
muito bem 
dando à es-
tampa. 
Trata-se 

duma lúcida 
ex°posição 
dos proble-
mas mais pre-
mentes do 
Comércio nas 
suas múlti-
plas e com-
plexas impli-
cações. O 
ilustre Mem-
bro do Go-
verno anali-
sou, serena e 
objectiva -
mente, o as-
sunto e de-
sassombra-
damente mar-
cou o rumo 
que as activi-
dades comer-
ciais devem 
seguir. Os Dr. João Augusto Dias Rosas 
mercados in- Secretário de Estado do Comércio 
ternos e ex-
ternos e a respectiva política foi perfeitamente objectivada 
pelo Dr. Dias Rosas. 

Batalha da Esperança 

de Adriano M_oríer° 

BATALHA DA ESPERANÇA > ë o titulo sugestivo do 
discurso proferido em Angola pelo dinâmico Ministro 

do Ultramar Prof. Adriano Moreira. São palavras repassa-
das de patriotismo, de objectividade e de esperança no futuro 

palavras aliás 
que traduzem 
essa alma mo' 
ça do nóve l 
Ministro do 
Ultramar que 
sendo uma ra-
diosa espera,; 
ça já constitui 
para todos os 
portugueses 
atentos às rea-
lidades ultra' 
marinas, uma 
consolad Na 
certeza. 
verdade , a 
obra que vem 
realizando, em 
íntima colab ó 
ração com 
Presidente do 
Conselho, é io' 
teiramente Me' 
ritória e deter' 
mina um rumo 
seguro nos 
destinos d 
Portuga l. 
Homem de 
acção, de fé e 
de coragem' 

Perante as maiores dificuldades não hesitou um instante e 
enfrentou-as corajosamente, traçando, como Ministro, o rumo 
certeiro para a conveniente solução ultramarina. A solução 
que preconiza não é uma coisa clássica, de mera defesa Pe' 
rante os ataques terroristas, mas implica uma universal mo-
bilização. Todos os portugueses, cada qual em seu sector+ 
hão-de colaborar no extermínio dessa terrível praga que nos 
assolou em Angola. 

Visado pela Comissão do CIE--nSur9 

Prof. Adriano Moreira 
Ministro do Ultramar 


